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Paulo Campos lançou a construção da 

variante à EN103-1 e confirmou que as 
portagens vão avançar. João Cepa aguarda 
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Espectáculos de dança 
Amanhã, pelas 21h00, e Do-

mingo, pelas 15h00, os alunos do 
curso de danças urbanas da Aca-
demia Práxis apresentam dois es-
pectáculos de dança, resultado 
do curso de danças urbanas. 
Na realização dos espectáculos, 

participam os alunos da Praxistú-
dio", o grupo "Dance Life Pro-

ject", interpretando coreografias 
executadas pelos formadores do 
curso. Sara Rodrigues, Teresa Ba-
celar, Vasco Alves e César Martins 
prepararam os alunos, durante 
uma semana, dando a conhecer 
o "locking", "bboying", "new 
school", "street jazz", "modern 
dance" e "ragga". 

"Forjães na Imprensa 
"Forjães na Imprensa" é o 

nome do novo livro de Gil Abreu. 
O autor forjanense lançou, no 
passado dia 12 de Julho, no Cen-

tro Cultural de Forjães, uma obra 
que visa repescar a presença da 
vila na imprensa nos últimos 
anos. 

Encontro de Fados e Poesia 
A Cooperativa Cultural de Fão 

deu início, no passado domingo, 
à edição anual do Encontro de 
Fados e Poesia, com as vozes de 
Silva Machado e Mansa Pinto. 
Os artistas convidados foram 

acompanhados pelo trio de cor-
das composto por José Saraiva, 
Márcio Silva e Torcato Regufe. 

A poesia esteve a cargo de José 
Belo, que, para além de um po-
ema de sua autoria, declamou 
peças de outros fangueiros, com 
destaque para Cecília Paixão de 
Amorinn. 
Os fados e poesia regressam no 

dia 5 de Agosto. 

Galaicofolia no Castro 
de S. Lourenço 

Decorre, entre 31 de Julho e 
3 de Agosto, a Galaicofolia, que 
traz uma animação diferente ao 
Castro de S. Lourenço. Além de 
uma zona de diversões variadas, 
com restauração, feira de arte-
sanato, espaço infantil e recria-

ções históricas, vai decorrer, 
entre 1 e 3 de Agosto, o Festival 
Internacional de Folk, que conta 
com nomes como Julie Fowlis, 
Gaiteiros de Lisboa ou Red Hot 
Chilli Pippers. 

Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Espo-

sende, em colaboração com o Instituto Português de Sangue, 
vai levar a efeito novas colheitas de sangue. Assim, todos os 
beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias e aos locais 

abaixo indicados, entre as 9:00 e as 12:00 horas ao fim-se-semana e as 16:00 e as 
19:30 nos dias de semana, para participarem em mais um acto de solidariedade e 
amor ao Próximo. 

03 Agosto - Esposende 10 Agosto - Marinhas 24 Agosto - Fão 

27 de Julho - Belinho 

CAUSA MAIOR 
Rastreios: 

Alimentação e Diabetes 
Sempre entre as 9h00 e 11h00 

03 Agosto - S. Bartolomeu 

Tema: Doenças Cardiovasculares 
10 Agosto - Antas 17 Agosto - Marinhas 19 Agosto - Esposende 

TES (LD 
Pá! Guia-te peto outro 

Este ano, mais uma vez se 
cumpriu a tradição. As festas 
de S. João tiveram o brilho e 
o charme de festas grandes, 
com um programa vasto, va-
riado e bem delineado. Não fi-
cam a dever nada às festas da 
cidade, ou da Sr.' da Saúde e 
Soledade. Com diversões para 
todos os gostos, sardinhadas 
no mercado e pelas ruas, esta 
festa tem vindo a crescer, de 
ano para ano, e é de notar e 
aplaudir a Comissão, mas em 
especial o principal obreiro, 
Sr. Daniel, que na Comissão é 
incansável: como se costuma 
dizer, é pau para toda a colher, 
que trabalha até à exaustão e 
que, logo após as festas e mui-
to atempadamente, sai para a 
rua com um vistoso carrinho 
que, posicionado em sítios 
estratégicos, serve a famosa 
caipirinha angariando fundos. 
É um exemplo a seguir por ou-
tras comissões de outras festas 
que estão sempre demissioná-
rios no fim das mesmas, que, 
com sacrifício e muito a pisar o 
risco, realizam. Recuando mui-
tos anos atrás e comparando 
as festas passadas com as de 
hoje, sinto saudade daquela 
festinha popular, com fogueira 
próxima do cruzeiro, que se si-
tuava na frente da capela, da 
ornamentação do Alvelos das 
Marinhas, com mastros tortos, 
com bandeiras desbotadas e da 
aparelhagem sonora da casa A. 
Eurico Soucasoux, da cidade de 
Barcelos, onde os namorados 
dedicam discos às namoradas e 
vice-versa e o povo cantava: ó 
meu rico São João, ó meu beto 
marinheiro, levai-me na vossa 
barca, para o Rio de Janeiro. 
E era nesse tempo que se pu-
nham ao relento papelinhos 
embrulhados em forma de rifa, 
com nomes de raparigas e vice-
versa, e aquele que apareces-
se desembrulhado (peta acção 
do orvalho) das orvalhadas de 
S. João seria o da pessoa que 
mais gostava de nós e, então, 
poder-se-ia avançar sem receio 
de "tampo". Também nessa 
noite se costumava partir um 
ovo, num copo ou numa mal-
ga, e deixar ao relento e, de 

manhã, mirando o ovo poder-
se-ia descobrir coisas (formas) 
como, por exemplo, um veleiro 
que seria sinal de viagem para 
o Rio de Janeiro, que era para 
onde se emigrava nesse tempo. 
Crendices e outros tempos que 
deixaram saudades. 
Criticando e louvando. Os 

bancos do Largo Rodrigues 
Sampaio são uma vergonha. 
Desconfortáveis (próprios para 
corcundas), mais parecem 
bancas de feirante nada con-
dizentes com bancos de sala 
de visitas de uma cidade, com 
o mínimo de gosto. O gosto de 
certos senhores anda muito 
arredio daquela Praça do cen-
tro da cidade (não reparem 
chamar à nossa sala de visitas 
largo ou praça, até nem pare-
ce mal, porque ali bem perto 
há uma rua que, de nascente 
para poente, é avenida, e, de 
poente para nascente, é rua. 
Retomando o fio à meada, as 
árvores daquele largo são ou-
tra vergonha, maltratadas, 
coitadinhas das morrinhentas, 
raquíticas. Modernizem aque-
la Praça que já não é digna de 
uma cidade que se diz turísti-
ca. Outra vergonha naquele 
Largo é o marco dos CTT que 
já começa a ficar ferrugento e 
com vidros partidos. Marcos, 
sim, mas com manutenção para 
não degradar mais o local onde 
estão instalados. 
De louvar é o espelho retro-

visor que' foi instalado junto 
às garagens do "prédio do Vi-
nhas", para prevenir acidentes. 
Haverá mais locais na cidade 
que também estão a precisar 
do mesmo tratamento. 
Alguém lembrou que nestes 

meses de verão, aquando dos 
vários eventos que se realizam 
em Praças e Largos da nossa 
terra, fossem instalados nas 
imediações (e estou a lembrar-
me daquele campo com erva 
frente aos Bombeiros Volun-
tários) sanitários de estaleiro 
(obras) que, provisoriamen-
te, até poderiam ser ligados a 
qualquer caixa de saneamento 
e, assim, se evitariam mijade-
las nas entradas dos prédios 
circundantes ou em ruelas e 
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pracetas pedonais no interior 
de prédios. Entendo que a ideia 
seria de aproveitar e colmata-
ria uma lacuna na cidade. 
A delimitar um espaço na 

frente de uma repartição da 
Casa Grande, ali próximo do 
café Marino, há umas floreiras 
baixas com flores, que, quando 
os automóveis fazem marcha 
atrás, se enfiam por debaixo 
dos carros causando prejuízo 
nos mesmos. Já não é a pri-
meira vez que condutores se 
queixam. Será preciso arranjar 
solução para que não haja pre-
juízos para ninguém. 
Queixa-se uma senhora mo-

radora na Avenida Marginal que 
lhe colocaram uma placa de 
informação (Pinhal da Foz) a 
meio do muro da sua proprie-
dade, que aponta para dentro 
do seu terreno e que já não é 
a primeira vez que turistas lhe 
entram pela porta dentro. De 
quem seria a genial ideia? Há 
ideias tão cegas que é difícil 
compreendê-las. Estamos no 
verão e ao tempo em que es-
tou a escrever esta crónica já 
se vêem turistas na cidade, 
embora o tempo esteja muito 
incerto, tanto está calmo como 
amanhã está vento forte, chu-
va ou nevoeiro, é uma incógni-
ta ... Ah! Por falar em nevoei-
ro, lembrei-me de certo senhor 
que fez viagem a Trás-os-Mon-
tes e que teve que atravessar a 
serra. Viajava em plena monta-
nha quando o telemóvel tocou, 
era um amigo que queria saber 
se a vigem lhe estava a correr 
bem ... Então pá, a viagem está 
a correr bem? Sim pá! Mas aqui 
a meio da Serra está um nevo-
eiro que não vejo um corno! ... 
Olha pá, guia-te pelo outro! 
O ditado é bem antigo, um 

homem prevenido vate por 
dois! 
Não acreditam? 

Nota: Já depois desta crónica, 
na paginação do jornal, recebi 
a informação que a tal placa in-
formativa de Pinhal da Foz, com 
um pedido de desculpas à Se-
nhora por parte da Casa Grande, 
foi posta no devido lugar. Ainda 
Bem! 
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João António Gomes de Castro nasceu 
em 13 de Agosto de 1834. 
Seu Pai, José Joaquim Gomes de Cas-

tro, 1.° Visconde e 1.° Conde, foi Ministro 
e Conselheiro de Estado. 

Entrou na vida política em 1857 quando 
eleito Deputado pelo Círculo de Barcelos. 
Foi Par do Reino, Vogal suplente do Su-
premo Tribunal Administrativo, Vogal do 
Conselho Fiscal da Companhia Geral de 
Crédito Português. 
Como Parlamentar destacou-se pelo 

dom da palavra e fácil argumentação ca-
lorosa, convincente, mas sempre de uma 
correcção para com os seus opositores, 
digna de realce. 

Entre 1860 e 1868 representou no Par-
lamento o Círculo de Esposende. 
Em 29 de Novembro de 1862 enviou 

uma carta ao Executivo da Câmara Mu-
nicipal informando que "... tinha vindo 
para o Porto um salva-vidas para ser en-
viado pela Intendência da Marinha para 
o porto desta vila de Esposende, sendo 
bem construído e inteiramente igual aos 
outros que vieram para alguns portos do 
Reino". 
Em 1870 foi eleito por Vila Nova de Fa-

malicão mas, logo a seguir, em 1878 volta 
a defender a causa de Esposende. 
Em 1879 sucede a seu pai como Par do 

Reino e, pouco depois, é agraciado com o 
título de 2.° Conde de Castro. 

Foi figura destacada do Partido Progres-
sista e a ele se devem importantes obras 
em Esposende, nomeadamente a Estrada 
que liga Esposende a Barcelos, a Ponte 
metálica D. Luís Filipe, de Fão, a instala-
ção do Salva Vidas e do Farolim da barra, 
a criação do Julgado Municipal, etc. 
Numa sua missiva à Câmara de Esposen-

de, datada de 18 de Novembro de 1887, 
escrevia que "convencido de quanto de-
verá ser útil aos povos desse concelho e 
em especial dessa importante vila e da 
industrial freguesia de Fão, a construção 
da ponte sobre o Cávado, tenho promovi-
do com eficácia a realização desse valio-
so melhoramento. Os trabalhos prepara-
tórios vão efectivamente adiantados mas 
eu peço-lhes que exercessem o seu apro-
veitamento, se o merecer, porém o mo-
mento em que, terminada a construção, 
se tenha facilitado o trânsito e aumen-
tado as relações comerciais entre essas 
duas povoações. Então, por esse grato 
motivo, todos nos congratularemos". 
Faleceu em Setembro de 

1896. 
Na Sessão de Câmara de 10 de 

Outubro desse ano a Câmara Mu-
nicipal aprovou um voto de pesar 
pela morte de Conde de Castro 
" ... antigo representante deste 
concelho e a quem o mesmo con-
celho deve relevantes serviços". 

HISTÓRIA DO ARRUAMENTO 

"Á Rua Carlos Alberto, a Antoni-
nha, dá a última prova ao caldinho 
com entulho, no mesmo ou próximo 
do albergue onde o Real Exilado 

RUA CONDE DE CASTRO - Finais do Século XIX 
Novos Alinhamentos e Pedis 

ftsa 

LUGARES E MEMÓRIAS 

RUA CONDE DE CASTRO 
João António Gomes de Castro 

2.° Conde de Castro 
1834-1896 

Político 

chuchurreou uma canja, com fígado e moela 
... servida em malga vinda das índias no tem-
po das descobertas e cedida pela ucharia do 
nosso Capitão-mor " 

Luís Viana, Esposende - 1885 

A primeira designação desta rua terá 
sido Rua do Outeiro, passando aí por 
1810 a chamar-se Rua da Igreja. 
Na documentação de meados do século 

XVII (1660) era designada por Outeiro e 
assim aparece até princípios da era de 
oitocentos. A partir daí a referência a 
Outeiro passa a ser o Largo do 
Outeiro, hoje Comandante Oli-
veira Martins. 

Era uma rua " ... tortuosa, 
muito acanhada embora fosse 
a 2.° artéria de Esposende pois 
ligava o norte com o sul". 

Esta rua passou por grandes 
alterações de perfil, ao lon-
go do século XIX, pois sempre 
esteve condicionada às áreas 
da ribeira. As casas que cujas 
frentes estavam viradas para 
este arruado, tinham, também, 
as suas traseiras para a ribeira 
esposendense, e dela partiam pequenas 
ruas, travessas e vielas que conduziam ao 
rio Cávado. 
Em 17 de Setembro de 1887, era Presi-

dente da Câmara João Félix de Miranda 
Magalhães, fez-se a arrematação do cal-
cetamento da Rua Carlos Alberto - nome 
que passou a ter este arruamento. A plan-
ta e a definição dos perfis, foram elabora-

„ 

dos por Feliciano José da Mota, Fiscal dos 
Cantoneiros da Câmara de Esposende. A 
base de licitação foi de 277$122 reis e o 
melhor lance, de 252$000 reis, foi dado 
por Manuel da Silva Viana, tendo como 
fiador António Gonçalves Calheiros. 
Chamou-se Rua Carlos Alberto' pelo 

menos até 1880, em homenagem ao Rei 
Carlos Alberto de Itália, que por aqui 
passou a caminho do exílio na cidade do 
Porto. 
Na reunião de Câmara de 27 de Feve-

reiro de 1897 é apresentado um reque-
rimento assinado, entre outros, por Do-
mingos Martins Rei e Manuel de Barros 
Lima, moradores na Rua da Igreja que 
contestavam a decisão de Eduardo Leão 
Lino de Vasconcelos de " ... pretender ta-
par um pequeno recinto no sítio da Viela 
da Doca' e que faz face com a referida 
rua; vem respeitosamente ponderar que 
o aludido recinto não deve ser tapado 
por isso que não só prejudica os supli-
cantes como em geral o trânsito público 
que portanto deve ser indeferida a pre-
tensão" . 
Na reunião de Câmara de 13 de Maio de 

1916 e por proposta do Vereador Manuel 
Fernandes de Carvalho, foi consignado 
na acta um voto de congratulação peto 
aniversário da revolução de " 14 de Maio" 
que libertou Portugal " do escravizan-
te Governo do ditador Pimenta de Cas-

t 

a "malandrice praticada é tanto mais 
digna de reparo quanto é certo ela atin-
giu Firmino Loureiro a quem Esposende 
deve quase tudo". Como reacção, alguns 
vereadores defenderam que o Executivo 
não gastasse nem mais um "escudo" do 
seu orçamento na sede do concelho. 
Na reunião de Câmara de 14 de Março 

de 1927, era Presidente da Câmara Va-
lentim Ribeiro da Fonseca, foi aprovada 
uma proposta na qual "... a Rua 14 de 
Maio passaria a ter o nome de Rua Con-
de de Castro". 

Esta alteração dá-se em virtude da pra-
ça em frente aos Paços do Município dei-
xar de se chamar Praça Conde de Castro 
e. haver necessidade e vontade política 
em continuar a honrar o nome deste ilus-
tre político. 
Em 1933 esta rua ainda estava des-

membrada em duas. A Rua Dr. Manoel 
Paes, que ia do Largo Rodrigues Sampaio 
até à Rua Tenente Valadim e a Rua Conde 
de Castro que ocupava somente o lanço 
entre a Tenente Valadim e a Rua Manuel 
Rodrigues Viana. 
A designação de Rua Dr. Manoel Paes, 

aprovada em reunião de Câmara de 5 
de Janeiro de 1901, tinha sido um acto 
de agradecimento da Câmara, na sessão 
de 26 de Maio de 1900, na Presidência 
do P.e Manuel Martins Giesteira, a qual 
aprovou um voto de louvor àquele ilustre 

cidadão "...um dos carac-
teres mais dignos e mais 
distintos da moderna po-
lítica portuguesa". O Dr. 
Manoel Paes conseguiu 
que o Governo de então 
aprovasse a construção 
da Estrada que ligou Es-
posende à Póvoa de Var-
zim. 

tro" e foi, nesse sentido que se passou 
a chamar à Rua Carlos Alberto, Rua 14 
de Maio. 
Em Janeiro de 1917 Esposende viveu 

um momento crítico no seio do Executivo 
Municipal e este diferendo teve a ver pre-
cisamente com a alteração toponímica. 
Na reunião do Executivo de 27 de Janeiro 

desse ano foi apresenta-
da uma proposta em que 
a Rua da Igreja passar-se-
ia a chamar Rua Firmino 
Loureiro. Esta proposta 
foi apresentada pelo Ve-
reador Manuel Miranda e 
aprovada pelos restantes 
vereadores. As placas fo-
ram colocadas, pese em-
bora alguma relutância 
por parte do homenage-
ado, e, durante a noite 
aquelas foram completa-
mente danificadas e co-
bertas a alcatrão. A Câ-
mara reagiu dizendo que 
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1 - Carlos Alberto - nas-
ceu em Turim, no ano de 
1798 e era sucessor da 
Ordem de Cavalaria, fun-
dada em 1811 por seu tio, 
Carlos XIII, rei sueco. Esta 

Ordem pertencia aos altos dignitários da, 
franco-maçonaria; tinha uma insígnia, que 
se usava à maneira de colar, com fita ver-
melha e placa. 

Carlos Alberto, rei da Sardenha em 1832, 
promulgou o ESTATUTO FUNDAMENTAL e em 
1848 e libertou a Lombardia do jugo austrí-
aco. Foi, contudo, vencido pelos austríacos 
em Novária, em 1849 e teve de abdicar, em 
favor de seu filho, Vítor Manuel II. Em se-
guida à sua abdicação, retirou-se para Por-
tugal e escolheu para viver a cidade invicta 
do Porto, onde faleceu em 1849, portanto, 
quatro meses depois; tinha 51 anos de ida-
de. Na sua viagem para o exílio passou por 
terras de Esposende (18 de Abril de 1849). 

2 - Hoje designada por Travessa da Doca. 
3 - Em 1904 tinham casa com frente 

para esta Rua, a partir do Largo da Igreja 
/ Rodrigues Sampaio, Eduardo Lino Leão de 
Vasconcelos, Luisa de Barros Lima, Ângela 
Viana de Lima, João de Vilas Boas Rubim, 
Eduardo Vilas Boas, João Caetano da Fonse-
ca Lima, Francisco Duarte e Maria da Rocha 
Gonçalves. 
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Teatro 

Valores da representação 
despontam em Esposende 
"O Quiosque", de Fer-

nando Gomes, foi o desafio 
que os 15 alunos do curso 
de sensibilização ao teatro 
aceitaram. Amigo do autor, o 
encenador Jorge Sousa, que 
ao longo de mais de nove 
meses trabalhou com os ta-
lentos na área da represen-
tação, ficou surpreendido 
pela aceitação do trabalho 
feito, tendo mesmo confes-
sado que nunca teve uma 
ante-estreia tão recheada 
de público. 

Fosse pelo entusiasmo, pelas 
gargalhadas que se prometiam ou 
pela curiosidade, as sessões de 
apresentação da peça contaram, 
além do entusiasmo dos actores, 
com o entusiasmo do público. 
Como admite Jorge Sousa, além 
"do trabalho de grupo, que foi de-
senvolvido ao longo de nove meses 
de formação", e que considera ter 
dado bons frutos, "há que criar 

Allbe4 

espaços para se apoiar a represen-
tação e depois o restante processo 
será natural". 
"O Quiosque" contou com a par-

ticipação activa do próprio encena-
dor mas também dos 15 alunos do 
curso, que trabalharam as artes do 
palco, assim como dos bastidores. 
Mais importante do que a noção de 
que representar é o saber tudo o 

que decorre por 
trás de uma peça 
de teatro, como 
confessa o jovem 
André Alves, de 
17 anos, natu-
ral de Gemeses, 
que, como diz, 
"levo uma ideia 
completamente 
diferente do que 
é o teatro. Além 
do que aprendi, 
em termos de ex-
pressão corporal 
e mesmo pessoal, 
agora tenho a no-
ção do trabalho 
que dá montar 
uma peça de te-
atro". 

O gosto do teatro 

O bichinho do teatro morde 
este jovem, que confessa gostar 
de representar desde novo, tendo 
ensaiado, nos grupos de paróquia, 
diversas peças. "Mas nada como 
isto", confessa. E foi mesmo o 
André quem convenceu Maria Si-
mões a participar. Que, tal como 

o jovem, confessa admirar e par-
ticipar, desde sempre, em diversas 
encenações, sessões de canto. Mas 
que, como diz, "ainda não perdi 
os nervos de uma estreia ou apre-
sentação. Se não estivesse ner-
vosa, não era eu", admite Maria 
Simões. 
Mas esse é o sentimento que 

acompanha os 15 alunos do curso, 
iniciado há nove meses, por inicia-
tiva da autarquia. Depois de um 
"casting", onde participaram cen-
tenas de pessoas, coube a Jorge 
Sousa escolher alguns. Serão esses 
que, agora, na opinião do forma-
dor, "poderão dar continuidade a 
este projecto. Isto é uma semen-
te e espero que tenha contribuído 
para a criação de um grupo de tea-
tro, mais sério, no concelho". 

Alexandra Alves 

@ R emeadez, 

Horas extraordinárias 
Os Serviços de Saúde, por todo 

o país e bem aqui dentro do nos-
so concelho, são constantemen-
te assegurados por profissionais 
que, além de prestarem horas 
de trabalho em um qualquer de-
partamento público de saúde, 
trabalham depois em instituições 
privadas. 
Vulgar é encontrar quem tra-

balhe 24 e 36 horas. Trabalhar 
de noite, depois de ter feito um 
dia inteiro de serviço, ou traba-
lhar de dia, depois de terem feito 
uma noite de trabalho. 

Será isto possível? Principal-
mente num país.com excedentes 
de pessoal de enfermagem e com 
facilidade de recrutar pessoal 
médico no estrangeiro? Não há 
qualquer justificação. 
A única justificação possível é a 

ânsia das entidades privadas, que 
exploram a Saúde, de não assu-
mirem contratos de trabalho com 
seus profissionais e preferirem 
a contratação ilegal a "recibos 
verdes" de profissionais que tra-
balham, sem qualquer controlo. 
Sem controlo da qualidade de 

serviço, bem assim como das con-
dições de trabalho existentes. 
Em qualquer profissão, um pro-

fissional para trabalhar para qual-
quer entidade concorrente tem 
que ter autorização da entidade 
patronal, como é evidente. Essa 
regra de relações de trabalho e 
de ética profissional é, constan-
temente, ultrapassada pelas nos-
sas empresas de Saúde e pelos 
profissionais dessa área. 

Hercília Brás Marques 
tomou posse 

A Comissão Política do CDS-PP em Esposende tomou 
posse, no passado dia 12 de Julho. Hercília Brás Marques 
foi reconduzida na liderança da' estrutura política, de-
pois de ter ido a votos, em lista única, no passado mês 
de Maio. 

Jornada da Gastronomia 
em Apúlia 

Decorre, entre 31 de Julho e 3 de Agosto, a IV edição 
da Jornada de Gastronomia de Apúlia, que se retoma 
depois de um interregno de um ano. 
"Houve um interregno de um ano e agora voltamos e 

esperamos, aliás, a Junta está a fazer um investimento 
muito forte para que tudo corra pelo melhor", confir-
ma Emílio Dias, presidente desta Autarquia, que está a 
suportar os encargos com a organização, estimados em 
cerca de 15 mil euros. Segundo o autarca, ao retomar a 
Jornada de Gastronomia, acede-se aos pedidos das asso-
ciações locais, que encontram no evento "uma forma de 
fazer receita", para as actividades que levam a cabo. 
A Jornada de Gastronomia conta, além da "boa gastro-

nomia apuliense", com um programa de animação musi-
cal. O recinto estará instalado junto à praia de Apúlia. 

Festa no monte 
de S. Lourenço 

Até 10 de Agosto, a freguesia de Vila Chã acolhe as 
festividades em honra de S. Lourenço, com um vasto 
programa de actividades. 
O dia principal da festa é o dia 10, o "Dia da Romaria". 

Nota para a actuação das bandas de Música de Belinho 
(Esposende) e Banda Amigos da Branca, no dia anterior, 
que conta ainda com um festival de folclore. A Ronda 
Típica de Vila Chã, o Grupo Folclórico Danças e Cantares 
das Marinhas (Esposende), o Rancho Folclórico S. Simão 
de Mamarrosa (Oliveira do Bairro) e o Grupo Folclórico 
Danças e Cantares de Ponte de Lima fazem parte do 
alinhamento. 
No dia 27 de Julho, incluído no programa das festas, 

realiza-se, pelas 15h00, a 11' prova de BTT "Associa-
ção Amigos de S. Lourenço", a realizar no monte de S. 
Lourenço e com organização da Associação Amigos de S. 
Lourenço, Junta de Freguesia de Vila Chã e Associação 
de Ciclismo do Minho. 
As festividades contam com a participação de várias 

associações da freguesia, nas quais se inclui a Associa-
ção de Jovens e Amigos de Vila Chã (AJAV), que realiza, 
no dia 5, no salão paroquial de Vila Chã, um "Sarau cul-
tural e recreativo" (com a representação de uma comé-
dia, toque de violas e dança hip-hop). 
Vai ainda realizar-se, a 6 de Agosto, a "Grande Festa 

da Juventude", com animação musical e uma festa da 
espuma. 

Rolhas • or Quercus 
A Quercus lançou, a nível nacional, uma campanha de 

sensibilização para a reciclagem de rolhas que, no con-
celho de Esposende, foi acolhida pelo Agrupamento de 
Escuteiros que estão a contribuir para a divulgação da 
iniciativa. 
Como adianta Pedro Rocha, do Agrupamento de Escu-

teiros, "o acordo celebrado implica que as rolhas, que 
vão ser recicladas, sirvam para ajudar a reflorestar zonas 
com espécies como o sobreiro, carvalho e azinheira". 
Plantar um milhão de árvores em cinco anos é o ob-

jectivo da campanha. Para já, os escuteiros estão em-
penhados em levar a nova mensagem: aproveite a rolha 
e recicle. As rolhas de cortiça podem ser entregues na 
sede dos escuteiros no Salão Paroquial de Esposende e 
a campanha pretende abranger todos, em particular as 
casas de restauração do concelho. 
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A garantia de que 
as portagens serão 
efectivas até à pró-
xima legislatura foi 
dada, em Esposen-
de, pelo Secretário 
de Estado das Obras 
Públicas e Comunica-
ções, Paulo Campos, 
que marcou presen-
ça, na passada quar-
ta-feira, na cerimó-
nia de assinatura do 
protocolo da cons-
trução da variante à 
EN 103-1. 

As soluções já estão 
encontradas, segundo o 
Secretário de Estado e o 
Governo vai, num curto 
prazo, anunciar as datas 
para a entrada em vigor 
das portagens na A-28. 
João Cepa afirmou, no 
encontro, que, como ci-
dadão, percebe a actua-
ção do Governo, mas que 
enquanto "autarca está 
muito preocupado", pelas 
consequências que isso 
vai trazer para "a estra-
tégia de desenvolvimento 
económico do concelho", 
nomeadamente no que 
diz respeito à fixação de 
empresas e de transfor-
mação de segunda ha-
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Secretário de Estado visita Esposende 

Portagens até 2009 

bitação em primeira. O 
autarca local referiu ain-
da estar à espera de uma 
reunião com o Executivo 
para discutir o regime de 
excepção às portagens, 

situação que considera sos e redução da sinis-
ser relevante de analisar tralidade 
no concelho. 

O Secretário de Estado 
Variante à EN 103-1 das Obras Públicas e Co-

promove melhores aces- municações veio a Espo-

Ligação dos concelhos de 
criação de ligações à A28 
3195 metros 
365 dias para execução 
3,7 milhões de euros 

Esposende e Barcelos, com 
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Tribunal Judicial de Esposende 
2° Juízo 

Av. Eng.° Arantes de Oliveira - 4740-204 Esposende 
Telef: 253969310/11 Fax: 253967122 
Mail: esposende.tc@tribunais.org.pt 

ANÚNCIO 

Processo: 646 /08.9TBEPS Interdição / Inabilitação N / Referência: 1723652 
Data: 17-06-2008 

Requerente: Manuel de Jesus Laranjeira de Deus 
Interdito: Carolina Laranjeira Cruz de Deus 

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal a acção de Interdição/Inabilita-
ção em que é requerido Manuel de Jesus Laranjeira de Deus, com residência 
em domicílio: Rua de S. Miguel N ° 176, Lugar de Goios, Marinhas, 4740-540 
ESPOSENDE, para efeito de ser decretada a sua interdição por anomalia psí-
quica. 

O Juiz dc Direito, 

Dr(a). Sa os Santos 

O Ofici Justiça. 

es Costa 

ALUGO 
LOJA BEM DECORADA PARA 

COMÉRCIO OU ESCRITÓRIO NO 
LARGO DO TRIBUNAL EM ESPOSENDE 
350 € + ESCRITÓRIO 20 METROS 

QUADRADO 150€ 
CONTACTO: 963071500 

ALG ASE LOJA 

A Bom PREÇO 
40m2 

RUA ANTÓNIO ABREU - ESPOSENDE 

Contacto: 967 786 812 / 253 961 437 

sende para a assinatura 
do protocolo da variante 
à EN 103. A obra deve ar-
rancar o mais rápido pos-
sível e terá um custo de 
três milhões e setecentos 
mil euros, sendo o prazo 
de conclusão estiman-
do em cerca de um ano. 
Para João Cepa, estas são 
boas notícias pois, como 
diz, é uma obra esperada 
há uma década. O autar-
ca espera agora pela sua 
conclusão, o que vai per-

mitir uma melhor fluência 
de tráfego na zona, assim 
como da diminuição da 
sinistralidade rodoviária, 
à semelhança de outros 
investimentos no distrito, 
que observou uma dimi-
nuição para metade de 
mortos nas estradas com 
a melhoria dos respecti-
vos traçados. 

Alexandra Alves 

portagem 
a:400 m 

Agrupamento de Escuteiros de Marinhas em festa 

A dar música 
há 25 anos 

A criação da Fanfarra do Agru-
pamento 813, de Marinhas, foi 
assinalada no passado fim-de-
semana. Criada há 25 anos, a 
18 de Julho de 1984, a Fanfarra 
funciona como um veículo de 
formação musical, onde nunca 
são descurados os valores da 
aprendizagem escutista. 

Os cerca de 35 elementos da Fan-
farra reuniram-se, no passado fim-de-
semana, para celebrar os 25 anos de 
actividade, ao promover um encontro 
de fanfarras que se realizou no passa-
do sábado. Rafael Calheiros, chefe do 
agrupamento, diz que "a data merecia 
ser assinalada e decidimos festejar as 
bodas de prata de uma forma diferen-
te, especial". 
Ao aniversário dos escuteiros, fun-

dados em 1974, soma-se, então, o 
aniversário da Fanfarra. No total, os 
escuteiros comportam cerca de 150 jo-
vens, divididos pelas diversas secções 
do escutismo. Para Rafael Calheiros, o 
número de jovens escuteiros envolvi-
dos é um "sinal da vitalidade do movi-
mento", e, como vai dizendo, "já não 
é fácil gerir toda esta estrutura". 

Dupla celebração 

O fim-de-semana passado foi dife-
rente, pois, ao juntarem-se às cele-
brações da festa do Santíssimo Sacra-
mento, em Marinhas, os escuteiros 
festejaram, de forma especial, o du-
plo aniversário. Um encontro de coros, 
o encontro de fanfarras e a realização 
de uma feira de tasquinhas, onde cola-
boraram os pais dos escuteiros, foram 
acções que, segundo Rafael Calheiros, 
"ajudam, também, a mostrar o movi-
mento à comunidade e, em especial, 
aos pais, com cuja ajuda contamos 
durante o ano. Esta é uma boa altu-
ra para que percebam muitas das ac-
tividades do agrupamento e também, 
devo dizer, de agradecer o empenho 
com que colaboram connosco", diz o• 
chefe de agrupamento. 
Este fim-de-semana as comemora-

ções continuam e assinala-se, de um 
"modo bastante especial", com um 
acampamento regional, a realizar em 
Apúlia, onde diversos escuteiros das 
Marinhas vão fazer a sua promessa. De 
uma forma irreverente, no sábado, os 
escuteiros arrancam, a pé, de Mari-
nhas, percorrendo a distância que os 
separa de Apúlia, onde vão realizar a 
sua promessa. 
Alexandra Alves 
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Lft,espoÀ'ende Despulo 

Lidera o Campeo-
nato Regional da sua 
categoria e tem a 
vitória como meta, 
recusando, em qual-
quer cenário, a desis-
tência. Feito da cepa 
dos campeões, Pauli-
nho, como é conhe-
cido pelos amigos, 
sagrou-se, no passa-
do sábado, Campeão 
Nacional de XCO em 
cadetes. 

Sabe o que acontece a 
um miúdo depois de ver, 
por 25 vezes, o Campeo-
nato Mundial de XCO em 
BTT? Ganha o Campeonato 
Nacional da sua categoria. 
Fosse assim tão fácil e terí-
amos campeões ao virar da 
porta. Mas a receita apli-
cada pelo Paulinho tem um 
pouco mais: muito esforço, 
uma dose considerável de 
sacrifício e, admita-se, 
muito talento natural. 
É essa, pelo menos, a 

percepção do treinador de 
Paulo Cepa. Hugo Rocha, 
técnico, dirigente e atle-
ta da secção de BTT da 
Associação Desportiva de 
Esposende (ADE), admite o 
"enorme potencial de de-
senvolvimento que o Paulo 
ainda apresenta. Não nos 
podemos esquecer que co-
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Paulo Cepa conquista 
Campeonato Nacional 

• • 

meçou a competir há cerca 
de um ano". 
Para já, conta, no currí-

culo, com o título de vice-
campeão regional de juve-
nil, conquistado na época 
anterior. Sábado passado, 
"limpou" a concorrência, 
ao sagrar-se, em Marco de 
Canavezes, campeão na-
cional de cadetes em XCO. 
Um título com o qual não 

sonhava. "Foi uma surpre-
sa enorme. Estava à espera 
de ficar nos cinco primei-
ros. Comecei a prova e 
percebi que se chegasse ao 
fim da primeira volta com 
vantagem, conseguia ga-
nhar", vai dizendo. 
A preparação, que cum-

pre religiosamente, exage-
rando, às vezes, consiste 
em duas horas diárias de 

treino. Uma alimentação 
regrada. Atenção aos con-
selhos e experiência dos 
mais velhos. Bons exem-
plos. Por isso, como con-
fessou, para se preparar 
piscologicamente para o 
Campeonato Nacional, viu 
a repetição do Campeona-
to Mundial. "Por 25 vezes. 
E agora ando a ler o livro 
do Lance Armstrong". Um 

prazer culpado, confessado 
por um jovem que, admite, 
"não gosto da escola". 

"Comecei com um cha-
- ço" 

O primeiro passeio de 
bicicleta do Paulinho foi o 
ano passado, de Esposende 
à Póvoa de Varzim, "num 
chaço". Logo ali, ficou per-
cebido que havia talento. 
Por isso mesmo, o próximo 
passo foi, para Hugo Ro-
cha., ir falar com os pais. 
Captado o jovem, come-
çou a preparação. De um 
campeão. A primeira pro-
va, "tirada a feijões", foi 
o primeiro lugar na Meia 
Maratona do Luso-galaico, 
edição de 2007. Este ano, 
disputou ao "sprint", o 
pódio com dois veteranos, 

conquistando o segundo 
posto. Nas provas "a sé-
rio", onde é exigida "aten-
ção, muito sacrifício", 
vai conquistando, ponto a 
ponto, a admiração dos co-
legas e competidores mais 
directos. No Campeonato 
Regional do Minho, lidera 
a contagem, com o segun-
do classificado a um ponto 
de distância. Este Domin-
go, em casa, corre para o 
primeiro lugar da 12 edi-
ção da prova de BTT em 
S. Lourenço. Também pela 
primeira vez, vai envergar 
a camisola branca, com 
listas verdes e vermelhas, 
de campeão nacional. "Até 
assusta os outros", confes-
sa, com algum orgulho. 

Alexandra Alves 

A aposta nas competições de nível nacional foi, 
este ano, assumida pela secção de 8TT da ADE, lide-
rada por Hugo Rocha. O dirigente, técnico e atleta 
coordena um grupo de seis atletas que competem 
no Nacional. Além do primeiro lugar de Paulo Cepa, 
nota ainda para o 11° posto de Fábio Martins e o 18° 
posto de Diogo Martins. Ricardo Saraiva, atleta da 
classe de Veteranos A, lidera o campeonato regional 
do Minho, onde, no total, competem 16 atletas. Um 
desafio assumido pela direcção técnica da secção de 
BTT, que encara os encargos financeiros como um por-
menor para a formação dos atletas. Mas eles pesam 
e a chegada de mais patrocinadores seria bem-vinda. 
Os resultados chamam a atenção e trará, quem sabe, 
um retorno merecido para quem, a ferro e fogo, e 
alumínio, compete com os melhores. 
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7a Edição em curso 

"Curvos em 
movimento" 

Até 29 de Setem-
bro, a iniciativa "Cur-
vos em Movimento", 
que já vai na 7' edi-
ção, promete pôr to-
dos a mexer e conta, 
no cartaz, com os já 
reconhecidos Tor-
neios de Ténis e a 
VII Edição do Grande 
Prémio de Curvos em 
atletismo. 

Como aponta Mário Fer-
nandes, presidente da 
Junta de Freguesia, "as 
jornadas contam com um 
conjunto diversificado de 
actividades, cujo objecti-
vo é permitir a participa-
ção de toda a população". 
Aos eventos já tradicio-
nais do cartaz, acrescen-
tou-se, este ano, a cami-
nhada e o BTT. "Este ano 
optamos por duas modali-
dades que estão na moda: 

o BTT e a caminhada que, 
a meio da sessão, vai con-
templar uma sessão de 
ioga e de ginástica", con-
firma Mário Fernandes. A 
caminhada está marcada 
para o dia 3 de Agosto e 
a 1° Grande Prova de BTT 
de Curvos, marcada para 
o dia 10, conta com pré-
mios monetários para os 
três primeiros lugares, na 
classificação geral, e ain-
da para os três primeiros 
curvenses. 
Para Mário Fernandes, 

é essencial que esta seja 
uma iniciativa aberta a to-
dos e que contribua, tam-
bém, para dar Curvos a 
conhecer, "mostrar o seu 
ambiente, a sua riqueza 
natural e isso tem vindo a 
acontecer. Uma vertente 
importante do evento é 
receber os emigrantes de 
Curvos, que aproveitam 
esta época do ano para 
conviver com as suas fa-

mílias e que tenham tam-
bém atracção", confirma 
Mário Fernandes. 

Actividades 

"Futebol 24 horas ' non 
stop" e a III Lan Party de 
Curvos foram algumas das 
actividades já realizadas. 
Até 30 de Agosto há ac-
tividades com os idosos, 
actividades desportivas, 
na praia de Esposende, 
natação e hidroginástica, 
nas piscinas municipais, 
ginástica e outros exercí-
cios físicos, no ginásio de 
Esposende. Estão ainda 
previstos os torneios de 
futebol de cinco, masculi-
no e feminino, de futebol 
infantil, uma exibição de 
Karaté, o Torneio de Ténis 
e o "VII Grande Prémio de 
Atletismo de Curvos". 
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Tribunal Judicial de Barcelos 
4° Juízo Cível 

N.° do Processo: 537/07.0TBEPS 
Barcelos - Tribunal Judicial - 4° Juízo Cível 
Exequente: Roda Pé-Carpintaria Lda 
Executado: António Gomes da Cunha 
Valor: 2.243,00 € 
Referência interna: PE/86/2007 

PAULO PEREIRA, Solicitador de Execução designado nos autos de processo 
supra referido, informa os eventuais interessados que são aceites propostas de 
aquisição do seguinte bem penhorado: 

BEM A VENDER: 
- Prédio rústico composto pelo terreno de pastagem, sito no lugar das Neves, 

freguesia de Belinho, concelho de Esposende, inscrito na matriz predial rústica 
sob o artigo 1579, e descrito na CRP de Esposende sob o n°01453/Belinho; 
Ao referido bem foi atribuido o valor base de 30.000,00 euros. 
O valor mínimo das propostas aceite é de 70% (setenta) do valor atribuído 

aos bens. 

LOCAL E DATA PARA APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS: 
As propostas de compra deverão ser apresentadas em carta fechada, até às 

14,30 horas do dia 08 de Setembro de 2008, na Secretaria do Tribunal Judicial 
de Barcelos, sito na Pr. Dr. Francisco Sá Carneiro - Palácio da Justiça, em Bar-
celos, devendo os proponentes, nos termos do n°1 do art° 897° do Código de 
Processo Civil, juntar à sua proposta, como caução, um cheque visado, à or-
dem do Solicitador de Execução, no montante correspondente a 20% do valor, 
ou garantia bancária do mesmo valor. 
As propostas serão abertas no dia e hora indicados, não sendo obrigatória a 

presença dos proponentes. 
É fiel depositário do bem, o Executado António Gomes da Cunha, residente na 

Travessa do Caminho Velho, n°59, freguesia de Tamel Sta Leocádia, concelho 
de Barcelos. 

7 de Julho de 2008 
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Festas da padroeira Santa Marinha 

Forjães com 
programa vasto e 

diversificado 
A comunidade paroquial de 

Santa Marinha de Forjães ce-
lebrou a festa em honra da sua 
padroeira, Santa Marinha. 

Na "Noite da Juventude", teve lugar 
a « Primeira Mostra de Música Moder-
na» com os grupos "On the rocks" e os 
"Sean Riley Et The Slowriders", entre 
outros. Celebrou-se ainda o " Dia da 
Família", dedicado ao folclore, com as 
actuações da Escola Infantil de Folclo-
re do Grupo Associativo de Divulgação 
Tradicional de Forjães, do Grupo As-
sociativo de Divulgação Tradicional de 
Forjães, da Rusga Típica da Correlhã 
(Ponte de Lima), do Rancho Folclóri-
co de Cabreiros (Braga) e do Grupo 
de Danças e Cantares de Forjães. No 
plano religioso, destaque para a pro-
cissão de velas em honra da Senhora 
de Lurdes. 

O dia 18 foi o " Dia da padroeira San-
ta Marinha" e contou com as soleni-
dades religiosas, actuação de bandas. 
Na procissão, um dos momentos mais 
aguardados, integravam-se diversos 
andores de flores naturais, quadros 
cénicos alusivos à vida de Santa Mari-
nha e suas oito irmãs, entidades reli-
giosas, estandartes, fanfarra, bandas 
de música, confrarias, representantes 
das associações, entidades civis e ou-
tras. 
Abre a procissão uma guarda de 

honra a cavalo. No final, foi dada a 
bênção aos campos e searas e cantado 
o hino a Santa Marinha, com letra do 
forjanense Armando Couto Pereira e 
música de Valdemar Sequeira, maes-
tro da banda de música de S. Paio de 
Antas. 

Jornal Farol de Esposende n° 390 de 25 de Julho de 2008 

Tribunal Judicial de Esposende 
2° Juízo 

N.° do Processo: 747/06.8TBEPS 
Esposende - Tribunal Judicial - 2° Juízo 
Exequente: Pastor de Jesus Lima Capitão 
Executados: Maria Irene Lima Capitão e outros 
Valor: 49.822,34 € 
Referência interna: PE/50/2006 

PAULO PEREIRA, Solicitador de Execução designado nos autos de processo 
supra referido, informa os eventuais interessados que são aceites propostas de 
aquisição dos seguintes bens penhorados: 

BENS A VENDER: 
- Prédio urbano, sito no lugar de Cima, Rua de S. Bartolomeu, freguesia de 

Mar, concelho de Esposende, inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 720 
e descrito na CRP de Esposende sob o n°00400/MAR; 
- Prédio rústico, sito no lugar de Eirado, freguesia de Mar, concelho de Espo-

sende, inscrito na matriz predial sob o artigo 794, e descrito na CRP de Espo-
sende sob o n°00805/MAR. 
Aos referidos bens foi atribuido o valor base de 214.258,71 euros. 
O valor mínimo das propostas aceite é de 70% (setenta) do valor atribuído 

aos bens. 

LOCAL E DATA PARA APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS: 
As propostas de compra deverão ser apresentadas em carta fechada, até às 

14,00 horas do dia 06 de Outubro de 2008, na Secretaria do Tribunal Judicial 
de Esposende, sito na Av. Eng° Arantes de Oliveira, em Esposende, devendo os 
proponentes, nos termos do n°1 do art° 897° do Código de Processo Civil, juntar 
à sua proposta, como caução, um cheque visado, à ordem do Solicitador de 
Execução, no montante correspondente a 20% do valor, ou garantia bancária 
do mesmo valor. 
As propostas serão abertas no dia e hora indicados, não sendo obrigatória a 

presença dos proponentes. 
São fieis depositários dos bens, os Executados Maria Irene Lima Capitão e José 

Joaquim Ribeiro Capitão, residentes em 14 Residence Croix Blanche, 91380 
Cjilly Mazarin, França. 

3 de Julho de 2008 
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A. Vilaça 

No passado dia 5 de Julho, al-
gumas dezenas de pessoas deslo-
caram-se em passeio (patrocina-
do pela Autarquia) até ao distrito 
de Leiria. O principal local visita-
do foi Fátima. 
No dia 18 do mesmo mês foi dia 

de Rio Tinto e da sua padroeira 
Santa Marinha. A assinalar a data 
festiva muito foguetório e mis-
sa própria, à qual assistiu muita 
gente. Faltou no mastro da sede 
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Coisas ao acaso 
da Junta a bandeira da fregue-
sia. E foi assim o dia, já que não 
há tradição de romaria ou festa, 
com bandas, conjuntos ou ca-
beçudos. E está bem assim.., o 
tempo é de crise e não dá para 
se queimar dinheiro, com gente 
à nossa roda a viver no lumiar da 
pobreza ou nela enterrados. 
O Marachão de Rio Tinto con-

tinua a ser visitado diariamente 
por centenas de pessoas, que es-

colhem o local como o sítio certo 
para passar um dia bem passado. 
Há ar puro, sol, desporto e boa 
disposição. Enfim há de tudo, 
mas um Parque de Campismo 
ficava ali a matar e o Marachão 
tornar-se-ia no local de lazer 
mais bonito do Minho. 
Continuam degradados alguns 

sinais e caminhos. 
Na limpeza dos mesmos o mé-

todo utilizado não é o melhor. 

Há máquinas que limpam mes-
mo e não causam qualquer male-
fício. A Câmara Municipal poderia 
incentivar e apoiar as Autarquias 
nesse sentido. 
A recente visita do Sr. Presiden-

te da Câmara a esta freguesia já 
começou a dar os seus frutos. As-
sim, no campo social, deslocou-
se a esta freguesia a Dr.' Alzira 
Maciel para apoio a uma situação 
da carência a uma pessoa. Vol-

vidos poucos dias, soube-se que 
Esposende Solidário meteu mãos 
à obra e já arranjou pelo menos 
algumas janelas e porta, que 
oportunamente serão entregues. 
Por fim, votos de boas férias 

para todos os que as puderem 
gozar e saudação amiga a todos 
os que labutam no estrangeiro e 
em Agosto nos visitam. 

GSPOSENDE 
câmara municipal 

AVISO 

JORGE ALVES CARDOSO, VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
ESPOSENDE: 
TORNA PÚBLICO, nos termos e para os efeitos previstos no art. 117° do Código de Pro-

cedimento Administrativo, que a Assembleia Municipal de Esposende deliberou, por una-
nimidade, na sua sessão ordinária, realizada em 14 de Junho de 2008, aprovar as Medidas 
Preventivas nos termos apresentados bem como suspender o Plano Director Municipal na 
área de intervenção do Plano de Urbanização, área onde passarão a vigorar as medidas 
preventivas agora aprovadas, tudo nos termos do disposto na alínea e) do n° 4 do art. 148°, 
bem como do n° 2 do art. 149° do Decreto- Lei n° 380/99, de 22 de Setembro, alterado pelo 
Decreto- Lei n° 316/2007, de 19 de Setembro. 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente Aviso e outros de igual teor, que vai 
ser afixado nos lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 07 de Julho de 2008 

O Vice-Prnsidente da Oinu-u:a Municipal, 

(Jorge ilves Cardoso, pr.) 

MEDIDAS PREVENTIVAS 

DELIBERAÇÃO 

1. As presentes medidas preventivas, cujo texto consta do anexo a esta deliberação e dela 
faz parte integrante, visam salvaguardar a alteração ao Plano Director Municipal de Espo-
sende promovida mediante a elaboração do Plano de Urbanização do Parque Empresarial 
de Vila Chã / Forjães, iniciada por deliberação da Câmara Municipal de Esposende de 8 de 
Maio de 2008. 
2. É suspensa parcialmente a eficácia do Plano Director Municipal de Esposende na área 

de abrangência e pelo período de vigência das medidas preventivas referidas no ponto 
anterior. 

ANEXO 

Artigo 1 ° 
Objectivos 

As presentes medidas preventivas visam salvaguardar a alteração ao Plano Director Muni-
cipal de Esposende promovida com a elaboração do Plano de Urbanização do Parque Empre-
sarial de Vila Chã/Forjães, impedindo, durante a sua elaboração, a concretização de opera-
ções urbanísticas que possam comprometer a futura implementação das suas opções. 

Artigo 2° 
Âmbito territorial 

As presentes medidas preventivas aplicam-se à área a abranger pelo Plano de Urbanização 
do Parque Empresarial de Vila Chã/Forjães, com a extensão de cerca de 38 há, identificada 
na planta de delimitação anexa. 

Artigo 3 
Âmbito material 

1. As medidas preventivas consistem na proibição da realização de quaisquer operações 
urbanísticas dentro dos limites do polígono de plano no período compreendido entre a sua 
entrada em vigor e a aprovação de um ante-projecto de Plano que deve ser apresentado 
à Câmara Municipal no prazo de seis meses a contar da data da deliberação da elaboração 
do Plano. 
2. Após a aprovação do ante-projecto referido no número anterior: 
a) Na área destinada à implantação da Variante à EN 103 e nas áreas abrangidas pelos 

sítios arqueológicos constantes da lista de espaços culturais com as designações de "Ma-
moa de Outeiro" e "Mamoa de Outeiro/ Rua Nova", é proibida a realização de quaisquer 
operações urbanísticas; 
b) Nas restantes áreas de vigência das medidas preventivas, o licenciamento ou autoriza-

ção de quaisquer operações urbanísticas fica condicionado à conformidade das mesmas com 
as opções constantes do ante-projecto. 

Artigo 4° 
Âmbito temporal 

As presentes medidas preventivas vigoram pelo prazo de dois anos, prorrogável por mais 

Artigo 5° 
Âmbito de aplicação 

As presentes medidas preventivas não se aplicam às acções validamente autorizadas ou 
licenciadas à data da sua entrada em vigor, bem como àquelas em relação às quais tenha 
sido emitida informação prévia favorável eficaz ou aprovado projecto de arquitectura. 

Esposende e Paços do Município, 08 de Maio de 2008 

O Presidente da Câmara, 
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Em apenas um ano 
de funcionamento, o 
Clube Hípico do Nor-
te já se afirma como 
uma das quatro maio-
res escolas de equi-
tação do país. 

Para João Barros, um 
dos mentores da ideia, a 
par com o irmão, Bruno 
Barros, "não há forma de 
olhar para trás. Pelo con-
trário, temos uma ambi-
ção regulada mas vontade 
de ainda fazer mais e me-
lhor. Tem que ser esse o 
estímulo diário, manten-
do o que já conseguimos 
até agora". Em números, 
o Clube tem 250 alunos 
da Escola de Equitação, 
desenvolveu o projecto 
de hipoterapia, em que 
participaram 50 crianças 
e adultos com necessida-
des especiais, promoveu 
a actividade "Cavalo na 
Escola", que contactou 
com 3000 alunos das es-

Clube Hípico do Norte 

A passo rápido 

cotas do concelho e do 
Grande Porto, bem como 
o Campo de Férias, além 
da participação em com-
petições, nacionais e in-
ternacionais. 
Para a próxima época, 

que tem início em Setem-
bro, os objectivos são ain-
da mais ambiciosos. Além 
de aumentar o número 
de alunos, "pretendemos 
chegar aos 500 alunos", 
confirma João Barros, há 

ADE promove Torneio de Verão 
Começou, na passada semana, o Tor-

neio de Futebol de sete, promovido pela 
Associação Desportiva de Esposende, e 
que termina amanhã, com os jogos das 
meias-finais e final. Os jogos, marca-
dos para as oito da noite, realizam-se 
no Estádio Padre Sá Pereira e a ideia 
é encher as bancadas e realizar uma 
verdadeira festa de Verão. Como diz 
José Magalhães, presidente da ADE, é 
a primeira vez que se realiza o evento 
e a angariação de fundos é o grande 
objectivo. 
Até 19 de Agosto a ADE deve apre-

sentar o plantei para a próxima época 
e vai, para já, trabalhando na prepa-
ração da Festa do Marisco, que decor-

ainda a ideia de abrir no-
vas modalidades. "A nível 
de actividades novas va-
mos abrir o Equidance e 
o Horseball, única moda-
lidade de equitação liga-
da a um jogo de equipa e 
com custos bastante me-
nores. Vamos entrar com 
força na questão da ter-
ceira idade, é o público 
que nos falta trazer para 
dentro do Clube Hípico 
do Norte. As experiências 

re, entre 13 e 17 de Agosto, no Mercado 
Municipal e que serve como meio para ar-
recadação de receitas. 

PUB 

4ff 1 44 

Zé dos Leitões 

'^So, 
ks, 

RESTAURANTE 

ESTRADA NACIONAL 103 - TEL. 253 876 074/75 
FORJÃES  

RESTAURANTE NEIVA 
ESTRADA NACIONAL 13 - TEL. 258 871 466 

FREGUESIA DE NEIVA  

VENDA DE LEITAOm ASSADO PARA FORA 
FECHADOS 3as. TARDE E 4as. TODO O DIA 

que tivemos até agora fo-
ram curtas mas especta-
culares. Vamos com cal-
ma, mas tenho a certeza 
que vai correr bem", diz. 

Estruturas ajudam a 
definir projecto 

Situado em Gandra, no 
lugar do Caldeirão, o Clu-
be Hípico do Norte sofre, 
desde a primeira hora, um 
conjunto de intervenções 
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que visam dotar o espaço 
de estruturas adequadas 
para a prática da equi-
tação. Para João Barros, 
além das "boxes", neste 
momento, um dos aspec-
tos mais fortes do Clube 
é o picadeiro coberto. 
"O grande trunfo neste 
momento é o picadeiro 
coberto. Era essencial, 
na medida em que nunca 
parámos. Conseguimos 
trabalhar sem luz solar, 
em horário pós-laborat e 
permite uma dinamização 
grande do espaço". 

Ao longo deste ano de 
actividade, a competição 
não foi descurada. Além 
do Grupo de Treino, que 
tem a vocação de levar 
mais longe o nome do 
Clube e que tem uma vo-
cação competitiva, decor-
reu ainda a participação 
no Circuito Inter-escolas, 
realizado em Braga, Bar-
queiros e Esposende, que 
tem como objectivo pôr 
em contacto com a com-
petição cavaleiros menos 
experientes. 
Alexandra Alves 

No passado fim-de-semana, o Clube acolheu a final 
do Circuito Inter-escolas, que foi o primeiro grande 
evento realizado, com grande projecção a nível na-
cional e internacional. Durante a manhã e a tarde 
de sábado decorreram as provas de competição e, a 
seguir a um jantar de gala, seguiu-se, com os me-
lhores profissionais da zona norte, um espectáculo 
memorável. Houve demonstrações de cavaleiros pro-
fissionais portugueses, tais como Ricardo Pina, Nuno 
Boca e Ricardo Rocha. O dia terminou com uma prova 
de potência, nocturna, onde as habilidades dos cava-
leiros mais experientes foram postas à prova. 
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Cartório Notarial de Esposende 
Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de Castro 

NIF 203 517 300 
Rua N. Sra. da Graça, 12 4740 - 448 Esposende 

Tel. 253 968 400 Fax 253 968 401 
E-mail: gerat@franciscacastronotaria-esposende.com 

Francisca Maria Sequeira Da Silva Ribeiro 
de Castro, Notaria, certifica, para efeitos 
de publicação que, por escritura de dezas-
seis de Julho de dois mil e oito, exarada 
de folhas vinte e oito a folhas vinte e nove 
verso, do livro de notas para escrituras di-
versas número "quarenta e sete-A", deste 
cartório, JOSÉ MÁRIO DA SILVA MACHADO 
e mulher MARIA DE LURDES CASEIRO MAR-
TINS, casados sob o regime da comunhão 
de adquiridos, ele natural da freguesia de 
Mar e ela natural da freguesia de Belinho, 
ambas deste concelho e nesta última resi-
dentes na Rua do Calvário, n°. 233, decla-
raram: 
Que, por escritura de vinte e quatro de 

Outubro de mil novecentos e noventa e 
seis, exarada a folhas dez, verso e seguin-
tes, do livro número oitenta e dois-B, de 
"Escrituras Diversas", do extinto Cartório 
Notarial de Esposende, actualmente neste 
Cartório, JOSÉ MÁRIO DA SILVA MACHADO 
e mulher MARIA DE LURDES CASEIRO MAR-
TINS, procederam à justificação por usuca-
pião, do seguinte imóvel: 
Prédio rústico, composto por cultura de 
regadio, no sitio do Passal, freguesia de 
Belinho, concelho de Esposende, com a 
área de trezentos e vinte metros quadra-
dos, a confrontar do norte com caminho, 
do sul com Manuel António Viana Carneiro, 
do nascente com Adelino Martins Abreu e 
do poente com Fábrica da Igreja, ao tem-
po não descrito na Conservatória do Regis-
to Predial de Esposende, inscrito na matriz 
sob o artigo 1111, na mesma devidamente 
identificado. 
Esse prédio está actualmente descrito 

na Conservatória do Registo Predial de 

Esposende sob o número mil e oitenta, de 
Belinho e aí registado a favor de JOSÉ MÁ-
RIO DA SILVA MACHADO e mulher MARIA DE 
LURDES CASEIRO MARTINS, pela inscrição 
G-Ap. quatro, de mil novecentos e noventa 
e sete/zero um/vinte. 
Neste prédio, presentemente, encontra-

se implantada uma casa de dois pisos, des-
tinada a habitação, com logradouro, com 
a área coberta de cento e oitenta vírgula 
vinte e seis metros quadrados e descoberta 
com cento e setenta e seis vírgula setenta 
e quatro metros quadrados, naquele sitio 
do Passal, lugar de Sanfins, Rua do Calvá-
rio, n°. 233, inscrito na matriz sob o ar-
tigo 1248, que teve origem no artigo 1217 
urbano, o qual teve origem no artigo 1111 
rústico justificado. 
Que pela presente escritura, vêm rectifi-

car a indicada escritura de justificação, mas 
apenas e só no sentido de que o prédio rús-
tico tem a área de trezentos e cinquenta 
e sete metros quadrados e não trezentos e 
vinte metros quadrados como erradamente 
nela ficou a constar. 
E que, assim, nos termos acima expostos, 

dão como rectificada a citada escritura 
de justificação, lavrada em vinte e quatro 
de Outubro de mil novecentos e noventa 
e seis, mantendo-se em tudo o mais nela 
constante, designadamente o valor. 
Está conforme e confere com o original na 

parte transcrita. 
Cartório Notarial da Notaria Francisca Ma-

ria Sequeira Da Silva Ribeiro de Castro, em 
Esposende, 16 de Julho de 2008. 

A Notária 
(Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro 

de Castro) 
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No passado dia 15, 

o Futebol Clube de 

Marinhas deu a co-

nhecer a sua massa 

associativa o rosto do 

grupo que irá chefiar 

e dirigir o clube na 

próxima época. A lis-

ta de órgãos sociais 

d&clube foi aprovada 

por unanimidade. 

Um grupo coeso, enca-
beçado por Alberto Ribei-
ro e que conta com Abílio 
Lemos, que foi nomea-
do presidente adjunto. 
António Morgado e José 
Duarte são os novos vice-
presidentes. Na Assem-

Futebol Clube de Marinhas 

Nova direcção ao comando 
bleia-geral fica Aurélio 
Neiva e Manuel Coutinho 
vai presidir ao Conselho 
Fiscal. Caras já bem co-
nhecidas que transitam 
de anterior direcção para 
a nova, prometendo a 
continuidade desejada 
para o clube. 
A direcção do clube 

confirma que existiu real-
mente um convite formal 
da direcção a Ramiro San-
tos, que não compareceu 
na reunião da assembleia, 
que acabou por ficar sem 
efeito. 
Após uma posterior 

formulação de contactos 
com vista a dar continui-
dade ao grupo directivo 
com os propósitos e ob-

Marinhas de Bicicleta 

Toca a dar ao pedal, 
A Associação de 

Antigos Filiados no 

Corpo Nacional de 

Escutas das Marinhas 

organizou nos passa-

dos dias 5 e 6 de Ou-

tubro uma expedição 

de Bicicleta até Mon-

talegre. 

O programa, gerido pela 
O passeio, que teve por 
mote "O Cávado - "da foz 
à nascente, à descoberta 
do Cabrito" contou com a 
participação de cerca de 
50 pessoas. 
Na excursão nada foi 

deixado ao acaso e a se-
gurança dos participan-
tes foi assegurada por 
uma ambulância da Cruz 
Vermelha Portuguesa e 
carros de apoio. A organi-
zação do foi encabeçada 
por Mário Lemos. 

O itinerário, de cerca 
de 143 quilómetros, co-
meçou perto da Igreja 
de Marinhas e acabou na 
cidade de Montalegre. 
Até chegarem ao destino 
todos tiveram a oportuni-
dade de desfrutar de ma-
ravilhosas paisagens por 
Ruivães, Pisões... Após 

uma noite divertida e bem 
passada no pavilhão mul-
ti - usos, de Venda Nova, 
cerca de 40 quilómetros 
de bicicleta esperavam 
ainda os atletas. 
À chegada a Montalegre 

os ciclistas foram recebi-
dos como " reis" pela po-
pulação montalegrense. 
Passearam de autocarro, 
disponibilizado pela Câ-
mara Municipal de Es-
posende, pela Chega de 
Touros, pelo Castelo da 
região, entre outros lo-

cais carismáticos da ci-
dade. Após uma chega-
da em alta e um passeio 
pelos cantos da cidade 
foi vez de " recarregar as 
baterias" num almoço de 
confraternização. Todos 
tiveram a oportunidade 
de provar as iguarias mais 
reconhecidas da região. O 

tradicional cabrito e a vi-
tela assada à Montalegre 
foram as especialidades 
mais solicitadas. De barri-
guinhas já cheias é altura 
de regressar a casa, mas, 
desta vez de autocarro, 
um meio de transporte 

bem menos cansativo! 
Apoiada por diferentes 

entidades e patrocinado-
res do concelho e além 
concelho, esta iniciativa 
parece ter feito as ma-
ravilhas de todos os que 
participantes. Quando 
confrontados com a per-
gunta "Gostou do pas-

seio?", "Voltava a repe-
tir?" a resposta parece 
ser unânime. Todos afir-
mam que apesar do can-
saço que se fez sentir foi 
uma experiência que va-
leu a pena. 

Joana Patrão 

Está previsto para o próximo mês de Novembro um 
jantar de confraternização para todos os que partici-
param no passeio e seus familiares. No entanto, o dia 
do encontro ainda está por determinar. Neste reunião 
serão passados em revista os melhores momentos da 
expedição, imortalizados por fotografias e vídeos. 

jectivos traçados, surge o 
nome do novo presidente 
do FCM: Alberto Ribeiro. 
O novo dirigente do clu-
be parece preencher os 
requisitos necessários: 
vontade, determinação e 
dedicação ao clube. "Vou 
tentar manter um grupo 
unido", declarou o novo 
Presidente do Futebol 
Clube de Marinhas, Alber-
to Ribeiro. "As coisas têm 
de começar a funcionar 
o mais rápido possível", 
acrescentou o novo pre-
sidente. 

Aprovação de contas 

É ainda de referir que o 
primeiro período da reu-

nião foi destinado a apre-
sentação das contas -par-
celares do clube da época 
2007/2008. Sublinhou-se, 
na reunião, a boa gestão 
do clube na época tran-
sacta, mas foi salientada 
a importância de se di-
versificarem as fontes de 
rendimento para o clube. 
O orçamento do Mari-

nhas rondou, na época 
que se encerrou, 226 mil 
euros e o clube apresen-
tou um excedente de 
cinco mil euros. A apre-
sentação da equipa e do 
projecto para a nova épo-
ca é feita hoje, ao final 
do dia. 

Joana Patrão 

Tadeu Santamarinha, recebeu, no passado 

dia 20 de Junho, o título de Mestre, na Uni-

versidad Europea de Madrid, no método Pila-

tes. O novo mestre recebeu o título, no pró-

prio Estádio do Real Madrid, sobre a presença 

da Directoria do Real Madrid e da Universi-

dade Europea, onde se incluiam Jorge Valda-

no (Director Geral da Escola do Real Madrid), 

Ramón Calderón (Presidente do Real Madrid), 

Don Antonio Baiiares (Reitor da Universida-

de Europea de Madrid ), D. Miguel Carmelo 

Garcia (Presidente de Laurete Internacional 

Universities para a Região do Mediterrâneo Et 

Presidente da Universidade Europea de Ma-

drid) e Miguel Ángel Arroyo (Director do Real 

Madrid 'e da Escola Universitária). 

Jorge Valdano e Tadeu Santamarinha 
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Rock na Praia 

Final a 9 de Agosto 
Os esposendenses Bla Bla Bla apuraram-se para a final do Rock na Praia, que vai decor-

rer, a 9 de Agosto, em Apúlia. Serão quatro as bandas a concurso e a final regressa, assim, 

ao palco original, depois das eliminatórias se terem realizado no bar PénoRio. Os 010AI e 
os Bednoise, vencedores da última edição, já confirmaram a sua presença. 

Fausto Torres, da or-
ganização, diz que um 
dos grandes objecti-
vos é "dar voz aos no-
vos valores da música 
nacional", cumprindo, 
deste modo, os objec-
tivos originais do con-
curso, "imortalizar o 
rock". Ao todo, par-
ticiparam 10 bandas, 
tendo sido apuradas 

PUB 

quatro para a final. 
Os entusiastas do con-
curso puderam acom-
panhar o trabalho dos 
Bla Bla Bla, Better-
shell, Classified, Foo-
maça, Fried Chicken 
and Gasoline, Matria, 
FM, Pop Magazine, The 
Agency e Trauma. 
Os Bla Bla Bla, que 

se formaram em Ju-
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nho de 2006, marcam 
presença em mais uma 
final, depois do 1° lu-
gar no VI Festival Sons 
na Caixa e o 2° Lugar 
no V Festival RibaRo-
ck. Neste momento 
estão apurados para 
várias finais. Joel Zão, 
Marcelo Silva„ João 
Miguel, Luís Fonseca 
e Gustavo Cunha so-

bem, assim, ao palco, 
na final, representan-
do Esposende ao mais 
alto nível. 

PUB 

FORUM 
ESPOSENDENSE 

19° aniversário 
1989-2008  

A Associação Forum Esposendense 
comemora no próximo dia 18 de Agos-
to o 19° aniversário. 
Para assinalar a data será realizado 
um jantar comemorativo, onde, como 
habitualmente, marcam presença os 
sócios e amigos da Associação que, 
nesta altura, recupera a memória do 
último ano de actividade. 
No dia 18, pelas 20 horas, no Hotel 

Suave-Mar, em Esposende, serão en-
tão assinalados 19 anos de actividade 
e projectado o presente e futuro do 
Forum Esposendense. 
Apareçam! 

VENDO NAS MARINHAS 
Próximo da JUM moradia espectacular, nova, tem cerca de 4.000 mts de 

terreno. Toda murada, já não há disto no concelho. 
Contactar: 913617579 

ANTAS I ESPOSENDE Quinta do Paraíso 
Condomínio Fechado de Moradias 

CONSTRUÇÕES 4 

JOSÉ PATRÃO & FILHOS LDA sGs 
Largo das Rodas, loja 3 - 4740-331 Fào Esposende 


